
A propósito de SPLIT, José Soudo (Curador da exposição no AMAC) escreve: 

 

O que poderei escrever sobre este trabalho fotográfico, construído num dos lugares mais míticos e misteriosos da nossa 

Arqueologia tanto remota, como recente, que não seja apenas mais um lugar-comum? 

Com esta interrogação, vou tentar deixar fluir as palavras, a propósito deste “SPLIT”, do Flávio Andrade. 

Faço-o com muito prazer, não sem antes vos alertar que a minha visão sobre esta obra, não pode ser neutra, pois  

está associada à minha análise e “curadoria”, duas décadas de conhecimento, amizade e respeito mútuo. 

Vou por isso mesmo e deliberadamente repetir-me, ao convocar para este texto, o que já disse noutros, feitos em tempos 

recentes e também escritos a pedido e fundamentados num conhecimento recíproco de algumas décadas, com todos 

os outros fotógrafos que mos solicitaram. 

 

…Quando leio e analiso fotografias, faço para que as minhas abordagens sejam diretas, não tendo por prática           

procurar envolver as leituras feitas, com discursos complexos, ilegíveis, distantes… 

 

Ler fotografias, significa para mim, acima de tudo, procurar interpretar o olhar de quem as faz. 

 

Tentar encontrar nesse(s) olhar(es), as interrogações e as pontes que o autor constrói, para permitir que os seus      

resultados, nos fiquem a um nível, próximo do coração, ou seja, que nos transmitam afetos, assim como os que nos 

possam remeter para as referências que nos ajudem a contextualizar a obra produzida. 

Com estas justificações prévias, abordei este “Split” do Flávio Andrade, lendo-o para a frente, mas também para trás, 

ou seja, procurei encontrar no mesmo, as suas pontes. Encontrei muitas. Umas com os afetos, outras com a História, 

outras com a história desta atividade que designamos por fotografia, outras com o Património. Todas estas áreas que 

me são muito caras e do meu interesse pessoal, o que me facilitou em muito, a sua contextualização assim como o 

entendimento dos seus objetivos. 

 

Sobre as imagens, relembro para tal e de novo, para reforçar esta minha afirmação, as palavras sábias que o António 

Sena, nos idos de 1980’s, costumava dizer nas tertúlias que aconteceram na Associação Cultural de Fotografia,       “Ether-

Vale tudo menos tirar olhos”: 

 

            (…) claro, gosta-se de fotografias, tal como se gosta das pessoas (…) 

 

Esta afirmação é redundante, mas é uma realidade aceite por todos nós, pois há as que podendo ser muito interessantes, 

nada nos dizem, assim como há aquelas que logo no primeiro olhar, mexem connosco e nos tocam profundamente, 

mesmo que o não consigamos explicar. 

É aqui que entra a minha abordagem a este “Split”. 

 

Estas imagens mexeram comigo. 

 

Golpe? 

Fenda? 



Cisão? 

Rasgão na paisagem? 

Sensação táctil e/ou visual? 

Texturas, entendíveis apenas por via da luz? 

Sei lá? 

Split! 

 

Em 1984, António Sena, também referiu nas citadas tertúlias, sobre esse conhecimento do Homem, “quando a luz surge 

das trevas” e o Homem se consciencializou das sombras e da luz que o rodeiam. No filme “Olho de Vidro” parte 1 - A 

Luz dos fotógrafos, diz-nos que: 

 

“…a sombra era a única companhia do homem de há milhares de anos. Não se podia guardar as sombras, mas as    

mesmas já eram um princípio de imagem. Salvo quando não há luz, elas não nos largam…" 

 

Em maio de 2000 e por palavras com alguma semelhança, já tinha escrito no prefácio a propósito do Flávio e do seu 

“Tempo de passagem” que foi apresentado em Setúbal, sobre todas estas junções - luz, texturas, tempo, afetos,     

conhecimento, entre muitas outras - e, isso apenas comprova e reforça, na minha opinião, que as imagens que agora 

nos são apresentadas, depois de muito refletidas pelo autor, na sua sequência e edição final, surgem naturalmente num 

critério e numa estratégia visual muito subtil. 

Estas imagens no seu todo, relativas às quais, não estou de todo afastado, pois coube-me uma pequenina parte de 

responsabilidade na sua escolha, pela curadoria que aceitei assumir neste resultado, trazem-nos mais interrogações, 

que certezas, pois comprovam que nem tudo o que parece é, assim como nem tudo o que é, tem que parecer. 

 

A estratégia final associada a este conjunto de fotografias, aponta-nos para estes caminhos irreais, que se percorrem 

com o olhar. 

 

Silêncios? 

Interrogações? 

Luz pela ausência ou a luz nos limites da sua existência? 

Luz artificial, deliberadamente introduzida. Porquê? 

Contemplação, ou intervenção deliberada? 

Ficções de Verne, ou apenas frutos da nossa imaginação, ou dos nossos sonhos? 

Estas paisagens não existem assim! 

 

No entanto, estas paisagens de facto passam a existir, porque o Flávio esteve lá, as olhou, interpretou, as construiu e nos 

deu agora a ver! 

Quantos de nós não teremos já pisado estes mesmos sítios? 

Muitos quase de certeza, mas só os veremos assim, porque o Flávio teve, tem, este dom de nos fazer ver o que     sempre 

esteve à nossa frente, mas que pelo seu modo de abordar e na sua estratégia de registar, nos remete para outros 

imaginários, que estão muito para lá da evidência. 



Na construção, assim como na escolha final destas imagens agora apresentadas, impera uma enorme sobriedade, muita 

tensão, assim como muito mistério. 

Ele não nos dá a ver o que sempre lá esteve. 

Ele dá-nos a ver a sua interpretação do que sempre lá esteve. 

Para tal e para que agora possamos ver e reinterpretar estes locais vistos, foi necessário o tempo próprio de pesquisa e 

da recolha. 

Foi necessário o tempo próprio da interrogação e também da investigação, sobre o que foi fotografado. 

Foi necessário o tempo próprio para a edição final, ou seja, o tempo próprio para a construção do que aqui se apresenta. 

Pessoalmente já olhei muitas vezes, estas imagens intimistas e irreais, assim como as que não estão contempladas na 

escolha final, no entanto sempre que as volto a percorrer visualmente, algo me remete para uma profunda            reflexão 

que me diz a mim e apenas a mim, como deveríamos ser humildes perante esta força secular e profunda, contida na 

natureza grandiosa, assim como naquilo que o Homem no seu passado mais arcaico e no seu passado mais recente, nos 

deixou, o que o autor apreendeu e nos oferece, para olharmos e nos interrogarmos. 

Apetece dizer como temos andado distraídos, mesmo que passando nestas mesmas paragens e paisagens, calcorreadas, 

vistas e interpretadas pelo Flávio. 

 

Quantos legados e evidências não estarão por aqui? 

 

Há legados e evidências que se pressentem, mas que não se encontram de imediato nestas imagens de prazer visual. 

No meu caso tive que procurá-las, tive que imaginá-las, pelo que vos desafio a fazer o mesmo, não sem antes      

agradecer ao Flávio, o facto de com o seu olhar, uma vez mais, ter sabido interpretar o que viu, para dar a ver, para nos 

dar a ver, para nos questionar, em vez de dar respostas e por isso mesmo cumprindo o papel do fotógrafo de    hoje ao 

colocar-nos com as suas imagens, mais dúvidas e interrogações que certezas. 

A resposta às mesmas está em nós! 

 

Lisboa, 24 de janeiro de 2017 

JOSÉ SOUDO - Fotógrafo e docente de Fotografia e História da Fotografia. 

 


